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AAssociação dos Morado-
res do Bairro Moinhos
de Vento - Moinhos Vive
apresentou os resultados

do Loucos pelo Moinhos, no últi-
mo dia 13, no hotel Sheraton.  O
projeto teve a parceria do DMAE,
Galeria Florêncio Ygartua, Shop-
ping Moinhos, Panvel e B+M Co-
municação Interna. Diversos esta-
belecimentos do bairro também au-
xiliaram recebendo urnas e divul-
gando a pesquisa. Entre eles o Co-
légio Bom Conselho, Colégio Uru-
guai, Saúde no Copo, Oficina do
Açaí, Lamb´s, Todo Saúde, Quality
Hotel, Hotel Sheraton, Método
DeRose - Moinhos, Centro de Cul-
tura e Bem-estar Fabiano Gomes,
Lotérica Talismã, Caixa Econômi-

ca Federal -  Agência Moinhos, Ali-
ança Francesa, Academia Pró-Gym,
Associação Leopoldina Juvenil,
CEFI - Centro de Estudos da Famí-
lia e do Indivíduo, Instituto Goethe.
 A equipe que coordenou o projeto
contou com um grupo estagiários
da Faculdade de Psicologia da
PUCRS.  O Projeto Loucos pelo
Moinhos tem como um de seus
pressupostos a idéia de que a trans-
formação da cidade e da sociedade
acontece quando transformamos
nossas relações, uns com os outros
e com os espaços que habitamos co-
tidianamente. Por isso, um de seus
principais objetivos foi promover
uma reflexão conjunta das  princi-
pais necessidades observadas pelos
moradores, trabalhadores e fre-
quentadores do bairro, bem como
incentivar a participação cidadã. As

ações foram planejadas em dois ei-
xos: pesquisa e espaços criados para
debate. O perfil da pesquisa apon-
tou caminhos para futuras políticas
de urbanização e planejamento na
região. Entre alguns pontos de re-
levancia destacados pelas respostas
estão a preservação ambiental e
cultural e  a segurança.

Pesquisa

Cerca de nove mil formulários
foram distribuídos por toda a região.
Os resultados foram dispostos em
dois grupos: Grupo A - estudantes
e familiares de escolas e Grupo B -
moradores, trabalhadores e  fre-
quentadores do bairro. A pesquisa
buscou dados para compreender a
relação do morador com o bairro,
como este avalia a questão de pre-

Loucos pelo Moinhos conclui pesquisa
servação cultural e ambiental, como
avalia o crescimento urbano e a ex-
pansão da construção civil e quais
as prioridades que percebe quanto
às ações que precisam ser desenvol-
vidas no bairro.

Espaço Moinhos

O Espaço Moinhos foi um espa-
ço de encontro, de aproximação da
vizinhança, a fim de traçarmos co-
letivamente um diagnóstico das ne-
cessidades que percebemos, bem
como reconhecermos coletivamen-
te quais os nossos recursos e capa-
cidades para lidar com esses pro-

blemas. Mais amplamente, poder
refletir o quanto estas questões se
relacionam com outras localidades
na cidade. A Associação Moinhos
Vive tem, nesse contexto, o papel
de agregar as pessoas, potenciali-
zando a força de cada ação junto à
própria comunidade e ao poder pú-
blico. O objetivo deste espaço é
construir redes de pessoas, impli-
cadas com o desenvolvimento sus-
tentável do bairro e, portanto, da
cidade. Foram feitos seis encontros
(de agosto à janeiro).

(*)  Diretora do Moinhos Vive
e coordenadora do projeto

Parcão, no coração do Moinhos de Vento, área de lazer atrai milhares de frequentadores nos finais de semana
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